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    Dedico este trabalho as comunidades quilombolas pela militância em prol da legitimação das suas e nossas reexistências em diferentes espaços de poder, combatendo incansavelmente as amarras e truculências do racismo.




    Também dedico esta pesquisa artístico-pedagógica a todos(as) os(as) professores(as) que fazem da sua prática docente um viés de fortalecimento das existências e resistências negras no Brasil e, quiçá, no mundo. Contribuindo assim, para a plena efetivação da Lei nº 10.639/03, no que diz respeito à construção de práticas antirracistas, contracoloniais e afrorreferenciadas.




    À minha ancestralidade corporificada em minha mãe Zilda dos Santos Celestino, e o meu pai Gregório Celestino (em memória), os quais estarão sempre em mim!
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    ENTRE DEDICATÓRIAS E AGRADECIMENTOS, EU-NÓS!




    Encruzilhar-me-ei...




    Em boa pronúncia de um bom pretuguês, de palavras gestadas pelos atravessamentos da existência, da resistência, da reexistência.




    Assim, supero com os aquilombamentos os algozes dos históricos e contemporâneos adjetivos e predicados racistas e foco com firmeza nos verbos antirracistas, no Eu-Verbo(s).




    Verbos que se fazem e se refazem em atitudes constantes de enfrentamentos e habitam os guetos, as favelas, as aldeias, os quilombos e outras tantas encruzilhadas Brasis afora e adentro!




    Brasis que não admitem mais o silenciamento, a invisibilização e a subalternização de quem rompeu os limites da casa grande e, principalmente, da senzala.




    Limites que exigiram e, ainda exigem, um mover-se exuístico ancestral, um mover-se ao pertencimento de olhar e de reconhecer a si e aos seus e às suas e, acima de tudo, um mover-se ao empoderamento de levantar o ori e olhar olho no olho sem intimidação.




    Trata-se, portanto, de um movimento ancestral que nos arranca da naturalização e inércia diante da opressão.




    A experiência aqui relatada me aquilombou, me moveu para a dimensão do poder ser quem sou, de me reconhecer na minha gente, no meu povo.




    Um empoderamento para falar e, se necessário, gritar; se fazer ouvir e entender, tirar o nó da garganta!




    E por falar em nó..., é algo que não nos cabe mais, que não aceitamos mais! Nó que a encruzilhada transformou em força no/do cruzo desbravador do meu e do seu, do eu e do nós – Ubuntu!




    Sensação encorajadora de não se sentir só nesse país de dimensão continental, repleto de lugares que a história oficializada quis apagar; lugares que vêm aprendendo a ocupar as frestas e a ampliá-las, a se oportunizar, a abrir caminhos.




    Lugares de eiras e beiras, lugares capazes de transformar o mundo, aliás, os mundos!




    Um mundo que transcenda a banalidade das vidas não brancas, ou seja, da maioria minorizada nos espaços de poder, nos espaços do bem viver;




    Um mundo em que as confluências do universo e das pessoas garantam a proteção a vida. Um mundo capaz de não hierarquizar os mundos.




    E falar destes mundos implica em entender que o normal é ser diferente, ser singular na pluralidade e, vice-versa.




    Uma pluralidade de respeito ao(a) outro(a), sem oprimir o(a) diferente, sem negar as existências múltiplas de aldeias, quilombos, favelas, ilês, roças...




    Uma pluralidade em que a diferença não faça a mínima diferença no gozo do direito de ser e existir.




    Existências em constelação!




    A experiência aqui compartilhada, assim como um gingado de capoeira ao som do berimbau, me chacoalhou, me nutriu, me fortaleceu. Mexeu com a minha autoestima de maneira exusíaca, ou seja, me moveu para frente sem perder a circularidade sankofa presente e viva em nossas memórias, em nossas narrativas!
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    PREFÁCIO




    SER TERRA E SER CÉU: pertencer, parir e partilhar conhecimentos




    A produção intelectual e a atuação política de Rubens Celestino nos oferecem várias possibilidades de abordagens considerando a multiplicidade de ações que se encruzilham nos seus lócus de pertencimentos. Pertencer não se torna uma obrigação e um aprisionamento discursivo, porém, possibilita uma produção de conhecimentos fincada em experiências dialogadas e voltadas para a aplicabilidade na vida concreta, um pensar-fazer voltado e gestado nas necessidades e inspirações do viver.




    Em tempos de agora, quando a pluralidade de identidades alcança uma maior diversidade no campo intelectual e discursivo e vem sendo evocada como impulsionadora de construção de narrativas, que vão de rápidas postagens a livros densos, produzidas e pensadas por pessoas negras que constroem o dito de dentro do viver, percebemos também uma reação a esse movimento. Parece que a narrativa sendo gestada e parida por quem nela e dela vive, provoca uma leitura mais apurada dos fatos deslocando o protagonismo de um eu que fala sobre o outro e afirmando um eu que fala por um nós. As falas têm lugares e os corpos são territórios.




    Esses pertencimentos no caso do autor deste livro, Rubens Celestino, localizam as suas histórias em muitos lugares e alguns deles com demarcações históricas de dominação que destinavam o corpo negro para não falar e estar apenas em lugares de subalternização e subordinados a uma dominação conduzida por um projeto político colonizador eurobrancocentrado. Rubens esgarça fronteiras esticando-as e, por vezes, rompendo-as, tensionado e alargando campos de ser e estar para além do seu próprio corpo. Em breve será doutor em Artes Cênicas e há muito tempo é líder, babalorixá, e quem direciona outras vidas para um encontro consigo e com as divindades do candomblé. É liderança quilombola, é professor de Artes para crianças... E com esse caminhar, pisando leve, macio e muito forte em terras, terreiros, palcos e chãos de escolas, ele vai construindo, enfrentando e apresentando aos seus pares quilombolas e do seu terreiro que é possível entrar e estar em lugares reconhecidos como de poder, sem perder a fonte do poder que o enraíza em culturas radicalmente negras: seja no quilombo, seja no terreiro. Ele ensina, como pai que é e sabe ser, aos pares da academia que a nobreza do saber elaborado no tempo e em corpos negros é sim uma episteme e que deve povoar e estar na academia. Ele convence e acerta, pois sabe esperar e ser tempo para fazer a conversa render ao nosso favor. Rubens sabe ser chão, sabe ser terra, sabe ser quilombo, sabe ser metrópole, sabe ser filho e sabe ser pai, sabe ser doutor e bem sabe fazer a cura. Sabe ser um Monte, saber ser muito e sabe ser só ele.




    Assim, pertencer não se torna um aprisionamento, pois para quem sabe pisar e voar, fazer e ser parte é só uma condição que nutre suas comunidades e a si mesmo. A sua elaboração artístico-pedagógica nos campos da pesquisa e da escrita segue esse rumo: traz a terra para falar de quilombo, traz a sabedoria do terreiro para elaborar estratégias metodológicas para ensinar teatro, mesmo quando não intencionalmente. Sendo e tendo uma base profunda e constituinte do seu ser, suas atitudes pessoais e profissionais revelam a sagacidade intelectual e a sabedoria ancestral em sua prática artístico-pedagógica advindas do seu viver e desse percurso robusto de formação acadêmica em graduações, especializações, mestrados e, muito em breve, um doutorado em Artes Cênicas. O trajeto acadêmico segue concomitante a uma vida de sacerdócio no candomblé, de ser quilombola, de ser um homem negro, ativista e com uma política de cunho comunitário, pois com experiências afirmativas negras no seu existir sabe com suas palavras, com seus escritos e até com seu silêncio, transitar e transformar espaços hegemônicos por onde ele anda. Ler este livro é buscar nas finuras das páginas a densidade existencial, intelectual e festiva do seu autor.




    Alexandra Gouvêa Dumas




    Salvador-BA, 02 de maio de 2025.
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    PARA INÍCIO DE CONVERSA...




    “As histórias importam. Muitas histórias importam. As histórias foram usadas para espoliar e caluniar, mas também podem ser usadas para empoderar e humanizar. Elas podem despedaçar a dignidade de um povo, mas também podem reparar essa dignidade despedaçada”.




    (Chimamanda Ngozi Adichie)




    A minha inquietação militante e existencial em pensar, reflexivamente, a prática teatral afrorreferenciada a partir dos valores diaspóricos africanos e afro-brasileiros da ancestralidade, da memória e da tradição oral que permeiam as narrativas orais da comunidade negra rural quilombola Monte Recôncavo, em São Francisco do Conde-BA, surgiu quando tomei consciência crítica de que a história oficializada da minha cidade, onde resido desde a minha primeira infância, restringe-se aos aspectos factuais da hegemonia branca no período da colonização portuguesa acerca do domínio do território brasileiro e do cultivo da cana-de-açúcar. Esta constatação evidencia uma ideia equivocada de que, nesta cidade, de raízes profundas do Recôncavo Baiano, região de grande exploração de pessoas escravizadas, não houve nenhuma resistência negra à escravidão.




    Assim sendo, a história desta cidade ensinada nas instituições escolares, embora com raras exceções, negligencia o protagonismo da população negra no combate à escravidão e, consequentemente, ao racismo. Nesse contexto, condiciona a abordagem histórica na sala de aula à simples exposição oral sobre o trabalho escravo nas lavouras e engenhos e/ou sobre a folclorização das manifestações culturais negras, as quais ficam à mercê do calendário comemorativo da escola.




    Essa concepção reducionista sobre a história da cidade contraria a premissa de que “onde houve escravidão, houve resistência” (REIS; GOMES, 1996, apud FILHO, 2021, p. 280). É diante dessa negligência de invisibilização e inferiorização históricas que compreendo que a memória e as narrativas quilombolas – história oral, são vitais para o reconhecimento e para a valorização da nossa própria história, da nossa identidade, contrapondo-se ao “perigo da histórica única” (ADICHIE, 2019, p. 6).




    Dessa maneira, o meu interesse em pesquisar uma prática teatral no espaço escolar perpassada pela afrorreferencialidade, no que diz respeito aos valores da ancestralidade, da memória e da tradição oral em uma comunidade de quilombo, está intrinsecamente ligada à minha atuação artística como diretor teatral da Companhia Cultural Mont’Arte, criada há 26 anos no Monte Recôncavo. Este grupo foi o responsável, a dezenove anos atrás, pela mobilização para a certificação de auto-reconhecimento quilombola da comunidade junto a Fundação Cultural Palmares, o que discorrerei mais adiante.




    Além da atuação artística, a outra motivação desta pesquisa está relacionada à minha trajetória religiosa-espiritual no candomblé no que tange ao combate diário do racismo e, principalmente, da intolerância e ódio religioso. Esta militância favoreceu, imensuravelmente, a constituição e o fortalecimento da minha liderança à frente do Ilê Axé Mean Jagum, localizado na cidade de Candeias-BA, e do Centro do Caboclo Tumba Junsara, situado na comunidade quilombola Monte Recôncavo, em São Francisco do Conde, na Bahia.




    Ao pensar nas motivações artística e religiosa, faz-se necessário também pontuar a motivação profissional, a qual se refere à minha prática docente há mais de vinte anos na Educação Básica (anos iniciais), nesse contexto de negritude quilombola.




    Foi nesse contexto de educação formal em que pude perceber que as visões de mundo, as impressões pessoais, os conhecimentos prévios, as narrativas trazidas pelos educandos e educandas para a sala de aula são atravessadas dialogicamente pela história identitária e sociocultural própria da localidade (saberes e fazeres, ensinâncias e aprendências). Assim, quero dizer que as minhas inquietações e inspirações para empreender essa pesquisa residem no meu tripé vivencial das dimensões – artística, religiosa e profissional.




    Durante a elaboração da pesquisa aqui relatada, pude perceber além dos aspectos já pontuados, que atualmente existem notórias pesquisas, grupos e eventos, a exemplo do Bando de Teatro Olodum (BA), Núcleo Afro-Brasileiro de Teatro de Alagoinhas (BA), Cia dos Comuns (RJ), Fórum Nacional de Performance Negra (BA), Fórum Negro de Arte e Cultura (BA), entre outros, que assumiram o compromisso político, poético-estético, artístico, sociocultural com a construção e aperfeiçoamento do teatro negro. Contudo, friso que são iniciativas que, na sua maioria, estão voltadas para o contexto do teatro profissional, comercial.




    Esse também foi um dos motivos que me provocou a pensar sobre as especificidades desse fazer teatral da negritude no contexto da educação, do ensino formal, por compreender o potencial do seu caráter formativo e encruzilhador na transgressão do racismo.




    Além disso, de acordo com inúmeros relatos de estudantes da Escola de Teatro da Universidade Federal da Bahia (2023), é no âmbito da escola que a maioria dos(as) artistas se encontra, desperta e revela-se para as artes de maneira multifacetada. E é nesse ambiente pedagógico que se dá as primeiras experiências artísticas de pessoas que hoje atuam profissionalmente em diferentes vertentes da Arte.




    Trago esses exemplos de maneira contextualizada para explicitar as possibilidades educativas que as poéticas negras, no meu caso, o teatro, podem reverberar em outros espaços não convencionais de atuação artística. Aqui a escola é concebida como palco formativo do teatro nas suas múltiplas possibilidades de criação.




    Nesse sentido, busquei com essa pesquisa-ação de cunho qualitativa desenvolvida na escola com educandos e educandas quilombolas da rede pública de ensino dos anos iniciais (5º ano) da Educação Básica, nascidos(as) e/ou residentes na comunidade Monte Recôncavo, construir um percurso investigativo-reflexivo do ensino de teatro alicerçado na estética negra e nas histórias orais da própria comunidade, as quais constituem a(s) identidade(s) local(is) através de relatos individuais e coletivos que se entrecruzam de maneira existencial e ancestral.




    Essas narrativas estão ligadas às vivências e experiências dos/com os(as) moradores(as) mais antigos(as) – nossos mais velhos e nossas mais velhas – e trazem à tona aspectos riquíssimos do povoamento e crescimento da comunidade, das práticas de subsistência ligadas ao cultivo da terra, da pesca, da criação de animais, da caça, dos causos, bem como de outros aspectos que fortalecem, significativamente, o protagonismo dessa gente nesse lugar-quilombo.




    É nesse lugar-quilombo que compreendi que a minha reflexão teórico-prática se constituía como uma pesquisa-ação, uma vez que atuei como participante ativo do processo teatral, levando também para a cena as narrativas orais quilombolas que me atravessaram (e ainda atravessam) desde a minha infância no Monte Recôncavo. Com isso, não fui um mero pesquisador a observar de fora como o percurso investigativo se desenvolvia, mas, pelo contrário, a mediação, a interlocução com os educandos e as educandas, com a comunidade, fez de mim e refez-me, também sujeito da pesquisa, superando a retrograda concepção hierárquica e dicotômica entre sujeito e objeto, quem ensina e quem aprende.




    E é nessa atuação que identifico o aspecto qualitativo da minha pesquisa ao privilegiar os aspectos subjetivos da comunidade que são suscitados pelas próprias narrativas, pelas oralidades trazidas pelos(as) atuantes durante as aulas de teatro, ou seja, busquei valorizar o universo de significados e significantes (crenças, símbolos, histórias de vida, práticas curativas, imaginário popular, entre outros) do quilombo montense1 como matéria-prima para a criação cênica. Dessa maneira, essa pesquisa qualitativa possibilitou a identificação e a exploração de aspectos da subjetividade ligados à realidade deste território quilombola, de como as pessoas se relacionam com esse mundo cotidiano (SILVA, 2015).




    Para tanto, debrucei-me sobre um arcabouço teórico-prático que subsidiasse a vivência e a construção cênicas do/no teatro negro, bem como da prática teatral na instituição escolar a partir das narrativas locais e, consequentemente, dos(as) estudantes quilombolas envolvidos(as) neste processo de ensino-aprendizagem em teatro afrorreferenciado, negro quilombola.




    Assim, para fundamentar essa discussão, recorri a diferentes autores(as) como: Miriam Garcia Mendes (1993), Abdias do Nascimento (2004), Ricardo Gaspar Muller (1988), Marcos Antônio Alexandre (2015), Augusto Boal (2008), Christine Douxami (2021), Leda Maria Martins (1995, 1997), Jackson Douglas Leal Silva (2018), Elisa Larkin Nascimento (2014), Evani Tavares Lima (2010, 2011, 2012), Cristiane Barreto (2015), entre outros(as).




    Além de fazedores(as) e estudiosos(as) da área teatral, também busquei ampliar o meu diálogo teórico com autores(as) que discutem sobre a prática docente, as relações étnico-raciais na educação, história e cultura afro-brasileira e, principalmente, autores(as) que tratam da relevância da memória, das narrativas orais e das histórias de vida, como: Chimamanda Ngozi Adiche (2019), Marilete C. Cardoso (2019), Larisse Araújo (2019), Paulo Freire (2005), Nilma Lino Gomes (2020), Rita de Cássia Dias Pereira de Jesus (2020), Alessandro Portelli (1997), Ruy do Carmo Póvoas (2004), Reginaldo Prandi (2001), Luiz Rufino (2008), Airton Marques da Silva (2015), Marcos Antonio Batista da Silva (2021), Ana Júlia França Monteiro (2021), Kleyne Cristina Dornelas de Souza (2020), Clarissa Lopes Suzuki (2022), entre outros(as).




    Desse modo, o percurso criativo do ensino de teatro baseado nas narrativas orais quilombolas, visou à valorização e o fortalecimento dos valores africanos e afro-brasileiros da ancestralidade, da memória e da tradição oral como vieses importantes da formação étnico-racial, da prática antirracista e contracolonial no contexto escolar. Nesse entrecruzamento formativo a construção da consciência crítica negra quilombola foi crucial no entendimento da sociedade que almejamos construir, já que durante todo o processo artístico-pedagógico do teatro as rodas de conversa foram sempre valorizadas.




    Essa experiência enfocou o processo criativo/formativo/colaborativo do teatro comprometido com uma atuação artístico-pedagógica focada nas diretrizes da Lei nº 10.639/03, ampliada pela Lei nº 11.645/08, em que a área de representação (o lugar do jogo cênico) foi compreendida como um “laboratório” epistêmico do movimento cíclico da ação – reflexão – ação. Um movimento epistemológico em prol da valorização das narrativas, dos saberes e fazeres locais que constituem de modo orgânico a educação quilombola, reconhecidos aqui como uma prática potencializadora da dimensão provocativa e propositiva da encruzilhada, como um dispositivo para a contracolonização do discurso encenado pelos(as) educandos e educandas.




    É com essa compreensão que as proposições teatrais afrorreferenciadas e quilombolas instigam ações que favorecem o caráter epistêmico e criativo das descobertas, construções, desconstruções e reconstruções que podem surgir na área do jogo (improvisação), no aqui-agora da representação (cena) através da atuação dos(as) estudantes quilombolas participantes. O processo investigativo aqui proposto, como já foi dito, tomou como mote as proposições cênicas aliadas ao universo quilombola da comunidade em diálogo com o que está posto nas Diretrizes Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Escolar Quilombola, ao elucidar a relevância de uma pedagogia pautada nas pessoas que fazem e refazem diariamente esse território.




    Nessa perspectiva de encruzilhamento, o desafio foi refletir sobre a prática teatral na escola quilombola como caminho possível para a construção das noções existenciais do tornar-se negro no que diz respeito à consciência de pertencimento, empoderamento, autonomia, autoestima e preservação (não esquecimento) dos valores identitários da negritude/negrura presentes na comunidade. Tecendo-se como uma pedagogia de ensino focada em uma prática antirracista que gere novas maneiras de atuação cênica na escola enquanto uma engrenagem/ensinagem comprometida social, política, artística e esteticamente com o combate ao racismo e com a promoção da equidade étnico-racial, realçando assim, o teatro no âmbito escolar como um ato político de reverberação das vozes de quem o faz, de quem o vive.




    Diante dessa premissa, as proposições dessa pesquisa buscaram entrelaçar dialeticamente metodologias do ensino de teatro com os traços e laços da história e cultura afro-brasileira, mais especificamente da comunidade negra rural quilombola Monte Recôncavo, possibilitando um aprofundamento prático acerca da valorização da história oral na construção do acontecimento teatral na instituição escolar, bem como um aprofundamento teórico de conceitos imprescindíveis para o desenvolvimento do trabalho, tais como: teatro negro, comunidade quilombola, educação escolar quilombola, história oral, memória, ensino de teatro, entre outros. Haja vista, o objetivo geral dessa pesquisa em propor um percurso criativo do ensino de teatro baseado nas narrativas orais quilombolas para o fortalecimento dos valores afro-brasileiros da memória, da ancestralidade e da tradição oral como vieses significativos da formação étnico-racial, da prática antirracista e contracolonial no contexto escolar.




    Dessa maneira, cabem aqui alguns questionamentos que estarão presentes, explícitos e/ou implícitos, neste livro: O que é teatro negro? Qual a importância do teatro negro no combate ao racismo e promoção da equidade étnico-racial? Quais as contribuições do teatro negro na educação? Quais as contribuições do ensino de teatro afrorreferenciado na formação da identidade negra da população quilombola? Quais os possíveis caminhos para a construção de uma prática teatral antirracista e contracolonial no contexto escolar?




    Essas indagações corroboraram para uma produção escrita reflexiva e crítica que levou em conta a compreensão de que o teatro negro tem um compromisso com a humanização dos povos africanos e afro-brasileiro, pois esse engajamento “diz respeito a um teatro de militância, de postura, assumidamente, política” (LIMA, 2011, p. 83). Entendo este ato político como lócus da proteção e promoção das existências e reexistências negras pelo viés do combate firme ao racismo – olho no olho!




    Com isso, estruturo este livro em três capítulos, além dos aspectos conclusivos, sendo antecedidos por esta conversa inicial. No primeiro capítulo, trago um panorama histórico e reflexivo da construção do teatro negro no Brasil e suas especificidades artísticas e estéticas.




    Para tanto, recorro à trajetória do Teatro Experimental do Negro (TEN), preconizado por Abdias do Nascimento, como reconhecimento do seu caráter inovador na época da sua criação e do seu caráter inspirador para as práticas teatrais afro-brasileiras da atualidade.




    No segundo capítulo, sistematizo uma reflexão sobre os conceitos de memória e de narrativa oral, já que esses estão no cerne do processo de ensino de teatro afrorreferenciado e quilombola dessa pesquisa e que se entrecruzam, organicamente, com as premissas da ancestralidade e da tradição oral. Também neste capítulo me dedico ao relato teórico-prático do percurso criativo do teatro vivenciado na escola, dialogando assim, com diferentes autores(as) que tratam do ensino de teatro e, ainda, busco detalhar o processo artístico, estético e político do teatro negro quilombola desenvolvido por mim.




    Já no terceiro capítulo, traço um breve panorama histórico-cultural da comunidade – lócus da pesquisa – a partir de alguns relatos dos meus mais velhos e das minhas mais velhas, que, como já sinalizei, são visivelmente desconsiderados na história oficializada da cidade.




    Também trago a minha narrativa como gente-artista-professor-pesquisador-babalorixá quilombola, uma vez que no cruzo dialético, dialógico e interseccional do que EU ERA e do que EU SOU a partir da comunidade negra rural quilombola Monte Recôncavo, o meu tornar-se negro se deu a partir da prática teatral na Companhia Cultural Mont’Arte, uma escola para a vida! E por fim, apresento os aspectos conclusivos e inconclusivos do meu processo criativo nessa relação entre teatro e quilombo e, vice-versa.




    




    

      

        	1 Montense: adjetivo pátrio atribuído a quem nasce e/ou reside há muito tempo na comunidade Monte Recôncavo.
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